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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social: Gestão e 
práticas pedagógicas”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, 
de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O objetivo deste artigo é verificar 
as influências do sistema capitalista na 
Educação Profissional e Tecnológica (EPT) e as 
transformações ocorridas através da expansão 
e interiorização dos Institutos Federais. A 
metodologia adotada neste estudo é uma revisão 
bibliográfica e documental analisando a origem 
do trabalho e a educação profissional, a formação 
humana e integral, a expansão e a interiorização 
dos Institutos Federais como instrumentos de 
emancipação humana e a possibilidade da 
superação da dualidade histórica entre o trabalho 

manual e o intelectual. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação humana integral; 
Educação Profissional e Tecnológica; dualidade 
histórica.

WORK AND PROFESSIONAL 
EDUCATION: THE EXPANSION AND 

INTERNALIZATION OF THE FEDERAL 
INSTITUTES

ABSTRACT: The goal of this paper Is to 
assess the influences of the capitalist system 
in Professional and Technological Education 
(PTE) and the transformations occurred through 
the expansion and internalization of the Federal 
Institutes. The methodology adopted in this 
study is a bibliographic and documentary review 
analyzing the origins of work and professional 
education, the human integral formation, and 
the expansion and internalization of the Federal 
Institutes as tools of human emancipation and 
the possibility of overcoming the historical duality 
between manual and intellectual labor. 
KEYWORDS: Human integral formation; 
Professional and Technological Education; 
historical duality.

1 |  INTRODUÇÃO
Os Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia (IFs) foram criados pela 
Lei nº. 11.892, em dezembro de 2008, através 
da capacidade instalada da Rede Federal de 
Educação Tecnológica, reunindo na época, os 
Centros Federais de Educação Tecnológica 
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(CEFETs), as Escolas Técnicas Federais (ETFs), as Escolas Agrotécnicas Federais (EAFs) 
e as Escolas Técnicas Vinculadas a Universidades Federais. 

De acordo com a Lei nº. 11.892/08, os IFs devem se constituir em “instituições 
de educação superior, básica e profissional” e se especializar “na oferta de educação 
profissional e tecnológica” (BRASIL, 2008). Suas finalidades são ousadas, pois, vão desde 
a oferta de cursos técnicos, tecnológicos e de pós-graduação lato e stricto sensu até a 
contribuição dos IFs para o desenvolvimento socioeconômico das regiões periféricas do 
Brasil (SOUZA; SILVA, 2016).

Cria-se uma nova institucionalidade para a educação profissional, com foco no 
“ensino público gratuito, democrático e de excelência” (PACHECO, 2011, p. 14), um ensino 
valorizando a inclusão social, o desenvolvimento local, superando a dualidade entre a 
escola destinada aos ricos e a destinada à classe trabalhadora, o trabalho intelectual e o 
manual (PACHECO, 2011).  

O Ensino Médio Integrado (EMI), articulado ao mundo do trabalho, possibilita 
um desenvolvimento crítico de como é constituída a sociedade e as relações sociais de 
que fazemos parte, condição necessária para que sejamos indivíduos emancipados, 
conscientes e críticos sobre a realidade em que vivemos e com condições para mudar 
as atitudes sobre as novas bases técnico-científicas do processo produtivo (FRIGOTTO; 
CIAVATTA; RAMOS, 2012). O EMI ao Ensino Técnico é uma condição social e histórica 
necessária para a construção de um ensino politécnico, unitário (FRIGOTTO; CIAVATTA; 
RAMOS, 2004). 

Os autores que fundamentam essas discussões teóricas são: Frigotto (2009), 
Manacorda (2007), Marx (1996), Milliorin e da Silva (2021), Moura (2014), Moura, Lima 
Filho e Silva (2015), Pacheco (2011), Saviani (2007), Silva e Eltez (2019), e outros que 
dialogam com a temática estudada. O objetivo deste estudo é verificar as influências do 
sistema capitalista na Educação Profissional e Tecnológica e as transformações ocorridas 
através da expansão e interiorização dos Institutos Federais. 

2 |  METODOLOGIA             
O presente artigo foi realizado utilizando uma revisão bibliográfica e documental. 

Para Martins e Theóphilo (2016) a pesquisa bibliográfica é necessária para conduzir 
uma pesquisa científica, pois, explica um assunto, problema, baseando em referências 
publicadas em livros, revistas etc. Buscando compreender e explicar um tema visando a 
construção teórica do estudo.  

May (2004) afirma que os documentos não são isolados, necessitam ser situados 
numa estrutura teórica para que o seu conteúdo seja interpretado de forma correta. É 
essencial que seja avaliado o contexto histórico da produção do documento, universo 
político do autor e da classe destinada o documento, seja qual for a época da sua construção 
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(SÁ-SILVA; ALMEIDA; GUINDANI, 2009). 

3 |  A ORIGEM DO TRABALHO E A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL
No comunismo primitivo, os homens sobreviviam de maneira coletiva, pois eles 

produziam sua existência submetendo a natureza a eles mesmos. Nesse processo, eles se 
educavam e educavam as novas gerações (SAVIANI, 2007). Os animais são programados 
por sua natureza, eles não produzem a sua existência, não a transformam, mas se adaptam 
e respondem por instinto ao meio, enquanto os seres humanos produzem a sua existência 
pela ação consciente do trabalho. O homem se diferencia dos animais a partir do momento 
em que produz as condições materiais para a sua sobrevivência, começa a produzir seus 
meios de vida e se encontra condicionado a sua organização corporal (MARX; ENGELS, 
1974). 

O trabalho é uma ação que o homem executa na natureza, regulando e controlando 
o seu metabolismo com a natureza. O homem explora a matéria natural, com a sua força 
natural. Usa a sua corporeidade, seus membros para se apropriar da matéria natural, 
transformando-a numa forma útil a sua própria vida. Ao fazer essa ação externa a ele, 
transforma também a sua própria natureza (MARX, 1996). 

O ato de agir modificando a natureza, transformando-a para atender às necessidades 
humanas, é o que conhecemos com o nome de trabalho. A essência do homem é o trabalho. 
Ele não é uma dádiva natural ou divina; a essência humana é produzida pelos próprios 
homens. É um trabalho que vem sendo ampliado, desenvolvido e se aprofunda ao longo do 
tempo: é um processo histórico (SAVIANI, 2007).

A divisão das classes sociais, exclusivamente nas formas feudais e escravistas, 
resultou na separação da educação e do trabalho. Isso aconteceu devido à própria 
determinação do processo de trabalho. O modo como os homens produzem os meios para 
sobreviver e organizam o processo de produção fez com que a escola se organizasse num 
espaço separado da produção. Essa separação resulta numa forma de relação, pois, na 
sociedade dual, a relação trabalho e educação se manifestam na separação entre a escola 
e a produção (SAVIANI, 2007).

Os economistas políticos dizem que o trabalho é a fonte de toda a riqueza. O homem 
trabalha explorando o meio natural que fornece a matéria-prima, transformando-a em 
riqueza. O trabalho é a primeira condição da existência humana; e, em certo sentido, temos 
que dizer: ele criou o homem (ENGELS, 1991). Marx afirma que as condições materiais 
determinam o modo de as pessoas sobreviverem, suas atitudes, sua consciência e o modo 
de viver a vida. O que o homem é depende das suas condições materiais de produção, no 
sentido do que ele produz e como produz (MARX; ENGELS, 2007). 

Marx (1953), na sua obra Grundisse, esclarece a característica histórica e não natural 
da relação entre o trabalhador e o seu trabalho contendo uma específica determinação 
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econômica, e ressalta que o objetivo do capital é produzir riquezas criando os elementos 
materiais. O trabalho não aparece mais como um trabalho e sim como um desenvolvimento 
da própria atividade, perdendo a característica de natural, porque no lugar da necessidade 
natural colocou como uma necessidade historicamente desenvolvida.

O capitalismo é um modo de produção que foi sendo implantado, se contrapondo 
ao modo feudal, se caracterizando pela acumulação da propriedade privada e dos meios 
de produção. Para que se fortalecesse mais, era preciso acabar com a escravidão, era 
necessário que os trabalhadores fossem livres: não proprietários dos senhores, nem donos 
dos meios e instrumentos de produção. Essas duas características os transformaram em 
proletários, pois, a partir desse momento, era preciso vender o seu tempo de trabalho. E 
dessa relação se constituem as classes sociais que temos hoje: os proprietários privados 
dos instrumentos e meios de produção e os não proprietários, os trabalhadores que vendem 
a sua força de trabalho para produzir a sua existência. Dessa forma, ocorre o trabalho 
assalariado, trabalho/emprego (FRIGOTTO, 2009).

Para Saviani (2007), no capitalismo, o trabalho, a ciência e a tecnologia deixam 
de ser a resposta para as necessidades essenciais e vitais de todos os seres humanos 
transformando-se em valor de troca, com o objetivo de gerar lucro ou mais capital. Segundo 
Frigotto (2017, p. 3), “Sob o domínio do capital, o trabalho é dominantemente meio de 
potenciar os processos de exploração e de alienação�. E com essas relações sociais 
produtivas capitalistas, o trabalho foi se reduzindo ao emprego remunerado, o trabalhador 
passou a ser a classe trabalhadora (FRIGOTTO, 2009). 

Dessa forma, o trabalho, na sua dimensão ontológica da criação do ser social, foi 
se transformado em emprego – uma quantidade de tempo trocado ou vendido como uma 
forma de pagamento. Dessa redução ideológica e imposta pelo capital, temos o senso 
comum, grande parte das pessoas compreende como não trabalho o cuidar dos filhos, da 
casa. A ciência e a tecnologia são forças produtivas que se voltam cada vez mais contra a 
classe trabalhadora (FRIGOTTO, 2009).

O capitalismo que dita às regras do mercado e do capital não consegue superar as 
desigualdades sociais, ou seja, a existência das classes sociais. Mas, na medida em que 
o emprego passa a ser um direito garantido na Constituição como forma de integração ao 
consumo, à vida e ao futuro, e o mercado privado não consegue oferecer emprego para 
todos, o Estado tem a obrigação de fazê-lo (SAVIANI, 2007).

A Constituição enfatiza em seu artigo 205 que “a educação, direito de todos e dever 
do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, 
visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1988, online, n.p.).

O Decreto 5.154/04 aconteceu quando a educação brasileira se encontrava numa 
profunda crise no Ensino Médio. Segundo os dados do Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), no ano de 2008, a população matriculada 
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no Ensino Médio entre 15 e 17 anos correspondia a 62,4% (cerca de 5,2 milhões) dos 
8,3 milhões de estudantes matriculados na oferta regular que estavam nessa faixa etária. 
Nesse mesmo ano, 21 milhões de jovens com mais de 18 anos faziam parte da demanda 
para o Ensino Médio, e estavam matriculados apenas 1,6 milhões de jovens na modalidade 
Educação de Jovens e Adultos.

“A Lei 9.394 de 20 de dezembro de 1996, em seu parágrafo 2, declara que a 
“educação escolar deverá vincular-se ao mundo do trabalho e à prática social” e, ainda, 
seu parágrafo 7 (Incluído pela Lei nº 13.415, de 2017) assegura que

[...] os currículos do ensino médio deverão considerar a formação integral 
do aluno, de maneira a adotar um trabalho voltado para a construção de 
seu projeto de vida e para sua formação nos aspectos físicos, cognitivos e 
socioemocionais.

Durães (2009) conceitua a Educação Profissional Tecnológica (EPT) relacionando 
a uma formação ampla, completa, que prioriza formar um cidadão profissionalmente 
capacitado, com um conhecimento científico sólido, capaz de criar e de comandar novas 
tecnologias, e que seja um cidadão consciente capaz de se posicionar na sociedade em 
que vive. 

O Ministério da Educação (2020) esclarece que a Educação Profissional e 
Tecnológica, prevista na Lei nº 9394/1996, colabora para a vida em sociedade, para a 
inserção e atuação no mundo do trabalho. Quer dizer, na crise de desemprego, a EPT 
é reconhecida como uma possibilidade para se adquirir uma oportunidade de emprego, 
manutenção ou recolocação no mercado. 

4 |  A FORMAÇÃO HUMANA INTEGRAL
Marx, nas Instruções aos Delegados do Conselho Geral Provisório da Associação 

Internacional dos Trabalhadores, discursa, pela primeira vez, que por ensino entendemos 
três coisas: o ensino intelectual (mental), a educação física (acontecia nas escolas e nos 
exercícios militares) e o adestramento tecnológico, que significa transmitir os conhecimentos 
gerais de todo o processo da produção, introduzindo para a criança e o adolescente a 
capacidade de manejar os instrumentos de todos os ofícios (MANACORDA, 2007). Ao tratar 
do ensino, ou seja, a educação intelectual, física e tecnológica, Marx aborda claramente 
a formação humana integral, omnilateral, que foi incorporada à pedagogia marxiana, 
passando a ser chamada de politecnia, ou educação politécnica, termo ao qual o próprio 
Marx fez referência (MOURA; LIMA FILHO; SILVA, 2015). 

Moura (2014), após uma revisão das obras de Marx e Engels e de Gramsci, ao 
analisar a possibilidade da politecnia no seu sentido total, sinônimo da formação humana 
integral, compatível com a escola unitária, compreende que esses autores se referem 
a essa formação completa na perspectiva do futuro, quando a classe trabalhadora tiver 
conquistado o poder político (MARX, 1996). 
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Por outro lado, quando analisam a educação do tempo em que viveram, esses 
autores destacam ser possível a profissionalização integrando-a à educação intelectual, 
física e tecnológica, entendendo-a como o germe do futuro. Ele afirma que, na busca pela 
escola unitária, politécnica, universal, laica, gratuita e pública, é preciso exigir por escolas 
teóricas e práticas (escolas técnicas) tendo como fundamento o trabalho como um princípio 
educativo, sendo o germe do ensino, capaz de transformar a educação da classe operária, 
acima do nível da classe média e superior (MOURA, 2014).

Nosso país é marcado pela imensa desigualdade social. Isso faz com que muitos 
jovens filhos da classe trabalhadora, antes dos 18 anos de idade, sejam obrigados a se 
inserir no mundo do trabalho, para complementar a renda familiar, ou se autossustentar, 
apresentando baixa escolaridade e nenhuma qualificação profissional, aumentando cada 
vez mais as fileiras do trabalho simples, valorizando cada vez mais o capital. É a nossa 
realidade rebelde (SAVIANI, 2003).

Nosella (2011) propõe debates sobre a indefinição quanto ao direito profissional, 
pois existe uma relação dicotômica e injusta entre os filhos da classe dirigente, que cursam 
o Ensino Médio se preparando para as provas de ingresso às melhores universidades, 
não necessitando se preocupar com a profissão escolhida, e os filhos dos trabalhadores, 
que precisam optar por um curso profissionalizante já aos 14 ou 15 anos para adquirir 
uma profissão e ajudar no sustento da casa. Muitos em situações de extrema pobreza 
precisam cursar o Ensino Médio à noite para trabalhar durante o dia numa profissão para a 
qual não foram formados, ou nos subempregos que não teriam escolhido se tivessem tido 
oportunidade. 

Nessa perspectiva, Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005) discutem sobre a 
profissionalização no ensino médio brasileiro. Para eles, a formação no EM é uma 
necessidade da realidade, admitir legalmente essa necessidade é um problema ético. O 
que se busca não é só atender a essa necessidade e sim transformar as condições em que 
ela se constitui, é uma obrigação política e ética garantir que todos tenham acesso ao EM 
com uma base unitária para todos. Conclui-se que o EMI ao ensino técnico, sob a base 
unitária, é a forma necessária para que seja feita a travessia para uma nova realidade. 

Ramos (2008) ressalta que a travessia para a formação humana integral ou omnilateral 
pressupõe romper com a dualidade histórica brasileira entre a classe trabalhadora, que tem 
a sua formação voltada para o mercado de trabalho, e a elite, que tem a formação intelectual 
apropriando-se do conhecimento produzido pela humanidade. Na escola unitária, todos 
terão acesso à ciência e ao conhecimento científico por completo. “Nesse caso, o ensino 
médio integrado pode ser considerado o germe da formação humana integral, omnilateral 
ou politécnica” (MOURA, 2014, p. 16).

De acordo com Ramos (2014), para que a formação humana integral se efetive, é 
necessária a integração de todas as dimensões da vida no processo educativo, que são: o 
trabalho, a ciência e a cultura. O trabalho no sentido ontológico (como realização inerente 
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ao ser), com o sentido histórico (analisado como uma prática econômica associando ao 
modo de produção); a ciência entendida através dos conhecimentos produzidos pela 
humanidade impulsionando o avanço das forças produtivas e a cultura, que são os valores 
éticos e estéticos que orientam as formas de conviver em sociedade.

Na formação integrada, a educação geral e profissional se torna inseparáveis, pois, 
em todos os sentidos, temos a preparação para o trabalho: tanto nos processos produtivos 
como nos educativos, abrangendo a formação inicial, o ensino técnico, tecnológico ou 
superior. O trabalho é visto como um princípio educativo, no sentido de superar a dicotomia 
trabalho manual e intelectual, incorporando a dimensão intelectual ao trabalho produtivo, 
dessa forma, os trabalhadores se torna capazes de serem dirigentes e cidadãos (GRAMSCI, 
1981). 

O EMI possibilita a formação profissional na escola, permitindo vivenciar atividades, 
conhecimentos técnicos e científicos do campo do conhecimento da formação técnica que 
se está adquirindo. Por isso, é preciso aprofundar as reflexões em torno da ciência e da 
tecnologia nos espaços formativos (SANTOS; JUNIOR, 2020).

A escola de Gramsci é a concretização da educação omnilateral proposta por Marx, 
sendo uma escola ideal que vai ao encontro dos pensamentos de Moura, Lima Filho e 
Silva (2015), que dizem que a escola unitária é o lugar onde a educação politécnica deve 
se concretizar. Os autores confirmam que, considerando o modelo de produção capitalista, 
essa concretização não é possível no presente, mas destacam que o ensino integrado 
é o modelo da transição para alcançar a escola unitária, considerando que impulsiona a 
integração do trabalho manual e intelectual, compreendendo o trabalho como um princípio 
educativo, tendo os princípios do ensino tecnológico, cultural e científico.

5 |  A EXPANSÃO E A INTERIORIZAÇÃO DOS INSTITUTOS FEDERAIS
O Plano de Expansão da Rede Federal de EPT, iniciado no ano de 2005, teve como 

prioridade atender aos estados brasileiros que não tinham instituições federais, como 
Acre, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal, os municípios do interior e as periferias de 
grandes centros urbanos. Foram consideradas as seguintes dimensões: social, geográfica 
e de desenvolvimento. No social, foi considerada a universalização do atendimento aos 
Territórios da Cidadania, programa lançado pelo governo federal em 2008; atendimento 
aos municípios populosos com mais de 80.000 habitantes e com baixa renda, integrantes 
do G100; e os municípios com elevada pobreza (ROSA, 2017).

Considerando a posição geográfica, priorizaram-se os municípios com mais de 
50.000 habitantes ou as microrregiões não atendidas por escolas federais; a interiorização 
da oferta pública de educação profissional e superior. Na dimensão do desenvolvimento, o 
foco foi dado nos municípios com Arranjos Produtivos Locais (APLs) identificados e os que 
ficam próximos dos grandes investimentos (ROSA, 2017).
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Até o ano de 2002, havia 140 unidades de educação profissional. Na 1ª e 2ª fase 
de expansão, que aconteceu no período de 2003 a 2012, foram construídos 218 campi dos 
IFs. A 3ª fase de expansão teve previsão de mais 208 campi até o fim de 2014. Serão 426 
novos campi dos IFs, totalizando 566 distribuídos pelo Brasil (MEC/SIMEC, 2012).

Silva e Eltez (2019), o processo da expansão significa um processo de inclusão, 
alcançando regiões do país que não tinham sido alcançadas antes, possibilitando o 
acesso à educação de qualidade para os que tinham sido excluídos. As políticas de ações 
afirmativas, do ponto de vista formal, determinam que todos são iguais perante a lei. Elas 
são um instrumento de combate à desigualdade material. A igualdade material significa 
acesso e permanência na escola, acesso ao ensino superior, acessibilidade urbana e 
inclusão.

A Lei nº 13.409/2016, além de estabelecer 50% das vagas aos alunos que estudaram 
nas escolas públicas nas instituições federais do nível médio, amplia o seu alcance, 
estabelecendo que as vagas sejam para os autodeclarados negros, pardos, indígenas e 
pessoas com deficiências, de acordo com o senso do IBGE, com renda igual ou superior a 
1,5 salário mínimo per capita. 

Os IFs têm cumprido o seu papel incluindo os grupos que historicamente haviam 
sido excluídos do direito a uma educação pública de qualidade. Isso tem se efetivado na 
interiorização e na política da inclusão e ações afirmativas por meio da Lei nº 12.711/2012 
e da Lei nº 13.409/2016. Essas políticas são fundadas na Constituição de 1988 e fazem 
justiça social combatendo a pobreza e as desigualdades sociais (SILVA; ELTZ, 2019).

Romeiro (2020), o IF está presente em todas as regiões brasileiras, possuindo 
uma organização política, institucional e pedagógica empenhada com a ampliação do 
conhecimento e a inclusão social. Observando a distribuição pelas regiões do Brasil, a 
maior expansão entre 2007 e 2017 se deu nas regiões Centro-Oeste (550%), Norte (386%) 
e Sul (382%). Quanto aos números absolutos, a Região Nordeste contava em 2017 com 
o maior número de campi (193). Na seqüência, vinha a Região Sudeste (132), Região 
Sul (106), Região Norte (68) e Região Centro-Oeste (65), segundo dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD). 

Quando se compara a quantidade da população nas regiões brasileiras, a proporção 
é diferente apenas nas regiões Nordeste e Sudeste, a segunda é mais populosa que a 
primeira. Em 2007, a matrícula do EMI nas instituições que se transformariam em unidades 
dos IF era de 19,7% e, em 2017, passou para 49,5%. Analisando todo o território brasileiro, 
a expansão de matrículas correspondeu a 613%. No ano de 2007, 57,8% dos campi 
ofertavam o EMI e, em 2017, aumentou para 83,5%. Na zona rural, a expansão foi de 360% 
e, na zona urbana, 692%. (MILLIORIN; DA SILVA, 2021).

Milliorin e da Silva (2021) verificam um aumento de 341% de campi considerando 
o período histórico de 2007 a 2017. Dos campi em atividade em 2017, 90,2% foram 
construídos fora das capitais dos Estados e dos municípios que foram contemplados com 
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campi, 35,8% tinham a população com menos de 50.000 habitantes de acordo com o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Os IFs têm estrutura física adequada, ensino de qualidade e integrado, com 
atuação de docentes com formação em mestrado e doutorado. Tanto a concepção quanto 
as condições proporcionam a democratização do acesso, promovendo a interiorização da 
Rede Federal (MILLIORIN; DA SILVA, 2021).

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A criação dos IFs marcou a história da EPT brasileira, pois deu inicio a um novo 

modelo educacional espalhado por todo o território, atendendo às características regionais 
e locais, com o objetivo da formação emancipatória amparada nos princípios orientadores, 
que são: formação humana integral, o trabalho como um princípio educativo, envolvendo a 
ciência, a tecnologia e a cultura. Essa educação é diferente do adestramento, do simples 
treino para um trabalho manual. É uma formação comprometida com o desenvolvimento 
em todos os aspectos, considerando todas as dimensões da vida. Os IFs têm feito a 
diferença na vida da classe trabalhadora, várias políticas públicas foram implantadas para 
que a população historicamente excluída passasse a ter acesso à formação intelectual, 
com mestres e doutores.

O trabalho e a educação são dois eixos comprometidos com a educação integrada, 
ligados às praticas e experiências docentes, envolvendo a comunidade e instituição. O 
processo de expansão e interiorização democratizou o acesso aos estudantes aos cursos 
técnicos de nível médio, e esse estudo comprovou o aumento dos acessos por todo o 
nosso território brasileiro. Os IFs não conseguiram acabar com todas as diferenças sociais, 
mas eles são a sementinha da formação humana integral. O EMI é a passagem no sistema 
em que vivemos para a transição da escola unitária, pois ele integra o trabalho manual e o 
intelectual, tendo a práxis como metodologia de ensino.
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